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O regulamento de HONORÁRIOS 
PROFISSIONAIS BÁSICOS para serviços de 
engenharia determina o mínimo como um 
parâmetro a ser cobrado por esses serviços, sob 
pena de Infração ao Código de Ética Profi ssional 
do CONFEA, observando a seguinte legislação:

- Lei Federal nº 5194 de 24/12/1966
- Lei 5.988/1973;
- Resolução 1.002, do CONFEA, de 26/11/2002 
(Adota Código de Ética Profi ssional);
- Resolução 1.004, do CONFEA, de 27/06/2003;
- Código de Defesa do Consumidor.

O presente documento vem apresentar a 
atualização da Tabela de Honorários, um resultado 
do convênio entre ABENC-MT ‒ Associação 
Brasileira dos Engenheiros Civis e o IBEC ‒ Instituto 
Brasileiro de Engenharia de Custos, referente 
ao mês de Março de 2013. Essa iniciativa busca 
oferecer aos profi ssionais de Engenharia Civil 
do Estado do Mato Grosso, um instrumento que 
balize a mínima remuneração dos seus serviços, 
facilitando também, a fi scalização do exercício da 
profi ssão, garantindo a existência de um contrato 
e, consequentemente, a justa remuneração dos 
profi ssionais. 

Tendo em vista que o objetivo de cada 
profi ssional, ao prestar serviços ao cliente ou 
à empresa empregadora, é desempenhá-lo 
com qualidade, tem-se a plena certeza de que 
o resultado fi nanceiro é mera consequência, 
e que esta tabela vem disciplinar o 
relacionamento profi ssional-cliente, 
organizando o Mercado de Trabalho.
Estando em vigência, o profi ssional 
deverá procurar aplicar a tabela, nos 
entendimentos que melhor se enquadram 

o seu serviço profi ssional a ser contratado.

Nesse passo, é importante frisar que, com 
a efi cácia desta tabela, esta Entidade passa 
a colaborar para a defesa dos interesses 
dos Engenheiros Civis, estando aberta a 
sugestões e denúncias as quais, depois de 
verifi cadas, poderão ser objeto de análise 
pela Comissão de Ética do CREA-MT.
Com a divulgação desta tabela para 
os profi ssionais e sociedade, estes 
tomarão ciência de todos os seus reais 
direitos e RESPONSABILIDADES quando 
efetuam a contratação de serviços de 
Engenharia, ligados através da ART e 
de Contrato de prestação de Serviços.

Os valores ora oferecidos não incluem impostos 
e encargos e são resultados de diversas reuniões 
com profi ssionais de várias especialidades da 
engenharia civil, sendo inclusive, neste caso, 
compatíveis com o mínimo por elas adotado, 
para que não houvesse discrepância de valores 
entre esta e tabelas de outras entidades de 
modalidade específi ca.

PREÂMBULO

GLOSSÁRIO

EMBASAMENTO LEGAL

A)  Hora Técnica: Tempo gasto para execução 
do trabalho. A hora técnica deverá ser cobrada 
no mínimo 4 horas, ou seja, caso tenha gasto 
2 horas de serviço, o tempo cobrado será de 
4 horas, caso ultrapasse este tempo (4 horas), 
a hora técnica deverá ser o tempo gasto 

multiplicado pelo valor da hora técnica acordada 
com o cliente;

B) Trainee: Tempo de experiência na profi ssão - 
até 2 anos;
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C) Engenheiro Júnior: Tempo de experiência na 
profi ssão - de 2 a 5 anos;

D) Engenheiro Pleno: Tempo de experiência na 
profi ssão - de 5 a 15 anos;

E) Engenheiro Sênior: Tempo de experiência na 
profi ssão - acima de 15 anos;

F) Escritório do Profi ssional: Implica em realizar 
atividades de estudos, pesquisas e de resoluções 
técnicas, inclusive através de meios eletrônicos de 
comunicação;

G) Obras Correntes: Obras consideradas de 
execução já conhecida pelo profi ssional, embora 
às vezes possam ser complexas, porém o domínio 
da técnica já se tornou uma prática;

H) Obras Não Usuais: Obras de execução mais 
criteriosa, onde há maior dispêndio de tempo 
do profi ssional;

I) Outros: Obras complexas, onde o profi ssional, 
além de estar constantemente estudando os 
projetos e as especifi cações, dedica-se todo o 
tempo na sua execução;

J) Direção/Gerência: Atividade que consiste no 
acionamento de todas as decisões técnicas fi nais 
ou ainda o ato de dirigir, administrar ou gerir uma 
obra ou serviço técnico. É a atividade usual de 
profi ssional diretor de empresa que conta com 
outros profi ssionais tanto de nível superior quanto 
nível médio em seu quadro de funcionários;

K) Fiscalização: Atividade que envolve o controle 
sistemático da obra ou serviços, com a fi nalidade 
de examinar se sua execução obedece às 
especifi cações e prazos estabelecidos e ao projeto;

L) Orçamento/Quantifi cação: Atividade que 
envolve o levantamento de quantidades e custos 
de todos os elementos inerentes à execução de 
determinado empreendimento;

M) Assistência Técnica: Atividade que envolve 
decisões fi nais aos profi ssionais responsáveis pelos 
projetos, execuções, manutenções, instalações, 
condução, implantação, conservação, pesquisa 
com relação à obra ou serviço;

N) Consultoria: Atividade que consiste no 
fornecimento de pareceres técnicos acerca de 
assuntos da especialidade do profi ssional.

CRITÉRIOS E ENTENDIMENTOS 
COMPLEMENTARES

I- Projetos Especiais:
A aplicação desta tabela para a elaboração de 
projetos de obras que não constem na relação 
será feita adotando-se o valor previsto para o 
tipo de obra que mais se assemelha ou por acerto 
entre as partes.

II - Memorial Descritivo e Relação Quantitativa 
dos Materiais:
Para todos os casos deverão ser cobrados o 
memorial descritivo e a relação de materiais 
na base de 15% (quinze por cento) do valor 
calculado para o projeto.

III- Repetições de Projetos:
Caberá ao autor, por repetições concedidas, uma 
remuneração calculada sobre o custo atualizado 
do projeto. Repetições: 

 De 1 a 5 obras + 20%
 De 6 a 10 obras + 15%
 De 11 a 20 obras + 10%
 Acima de 21 obras + 5%

IV- Ampliação:
Todo acréscimo ou modifi cação sobre um 
projeto primitivo dará ao profi ssional direito de 
receber uma remuneração correspondente; serão 
considerados como novos prédios e aplicados os 
valores correspondentes da tabela.

V- Reformas:
Aplicam-se os valores correspondentes das 
tabelas multiplicadas por 1,50.

VI- Orçamento de Custos:
Os projetos solicitados com cálculo de orçamento 
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sofrerão um acréscimo de 20% 
(vinte por cento) do custo total.

VII- Projetos de Implantações 
Gerais: Quando houver mais 
de um prédio formando 
um conjunto de prédios, 
sendo necessário um projeto 
complementar de integração 
dos blocos em uma implantação 
geral (rede externa), será 
cobrado um adicional de 15% 
(quinze por centro) sobre o 
valor correspondente ao custo 
do projeto do prédio. 

VIII- Desistência por parte 
do Contratante: No caso da 
desistência de serviços já 
contratados serão cobrados todos 
os trabalhos já executados com 
uma sobretaxa de 100%, sendo 
que esse valor nunca será inferior 
a 20% do valor do contrato.

IX- Condições de Pagamento: 
Os pagamentos serão efetuados 
mediante apresentação de 
fatura de prestação de serviços 
(documento fi scal de serviços 
prestados). Os faturamentos 
serão da seguinte forma: 10% 
(dez por cento) do total na 
ocasião da autorização dos 
serviços, 20% (vinte por cento) na 
entrega do anteprojeto ou plano 
de execução dos serviços, 55% 
(cinquenta e cinco por cento) 

em parcelas a combinar e o 
restante 15% (quinze por cento) 
na entrega defi nitiva do projeto/
serviço. O pagamento deverá ser 
efetuado no prazo máximo de 10 
(dez) dias corridos.

X- Despesas: Além dos custos 
dos projetos/serviços ainda 
serão pagos pelo contratante: 
cópias heliográfi cas e despesas 
eventuais decorrentes da 
obtenção de dados que se 
fi zerem necessários ao projeto/
serviço e que não tenham sido 
fornecidos.

XI - Padrão dos Projetos/Serviços:
Os valores da presente tabela 
são para projetos com o caráter 
executivo, fornecendo todos 
os detalhes para o perfeito 
entendimento e execução dos 
serviços na obra. Os desenhos 
serão em escala adequada, em 
papel sulfi te preto e branco ou 
em meio magnético/digital.

XII - Aprovação dos Projetos e 
Alvarás: Para a aprovação dos 
projetos e alvarás nos órgãos 
públicos, será cobrada uma 
taxa de 10% (dez por cento) 
do valor do projeto. Se houver 
necessidade de aprovação 
em órgão fi nanceiro e órgão 
público, o valor da taxa será de 
15% (quinze por cento).

XIII - Deslocamento:
Quando o engenheiro civil 
utilizar para seu deslocamento 
um veículo de sua propriedade, 
será ressarcido o valor 
do deslocamento por km 
(quilômetro) rodado a combinar 
com o contratante, não fazendo 
parte do cálculo aqui discutido.

XIV - Estimativa de Despesas:
É prudente que uma planilha 
de todas as despesas incidentes 
seja elaborada e submetida 
previamente ao contratante e, 
após sua ciência e concordância 
(por escrito), sirva de base para o 
contrato da prestação de serviço 
a ser fi rmado.

XV - Obrigações do Contratante:
I - Seguro de vida e de acidente 
do trabalho para o profi ssional;
II - Transporte escritório ao 
canteiro de obra (vice-versa);
III - Alimentação no canteiro de 
obra.

XVI - Salário Mínimo: Salário 
Mínimo Maio 2013 - R$ 678,00

XVII - Valores de CUB nesta 
data:  Média CUB MT Maio/2013 
- R$ 945,11

XVIII - Valores de pesquisa 
de mercado: Baseados em 
processos licitatórios.
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Valor de ref.

17,01
19,85
23,63
30,24

2,0%
7,5%
10,0%
0,5%
2,0%
1,0%
0,5%
2,0%
1,0%
1,0%
1,0%
2,0%
15,0%
5,0%
3,0%
5,0%
10,0%
20,0%
15,0%
20,0%

25,0%
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